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RESUMO 

 
A conexão existente entre as disciplinas dentro da escola é o caminho para o 
aprendizado e a aquisição do conhecimento, um novo tópico que traz inovações em 
termos de educação e que proporciona uma quebra de paradigmas. Esta pesquisa é 
uma consolidação de trabalhos resultantes da observação das atividades de sala de 
aula, e seu objetivo é mostrar quão importante dessa conexão. A principal intenção 
dessa pesquisa era descobrir como essa conexão tem sido trabalhada na sala de 
aula, especialmente para as séries iniciais, e avaliar como este processo tem sido 
conduzido pelos professores. A pesquisa é resultante de um estudo bibliográfico 
bem como de observações realidas na cidade de Iguaí-Ba, com uma amostragem de 
sete escolas, quarenta e seis professores e quinhentos alunos. 
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ABSTRACT 

The subject connection  at school is the way to the learning and the acquisition 
of knowledge, it’s a new topic that brings innovation in terms of education and causes 
interruption of paragons. This research is a consolidation of works that are resulted 
from the observation of the classroom activities, and its objective is to show how 
important that connection is. The main intention of this research was to discover how 
that connection has been offered in classroom, especially to the first grades, and to 
evaluate how this process has been conducted by the teachers. It’s a result of 
bibliographical studies and also observations that were realized in Iguaí city in the 
state of Bahia with some samples compound of seven schools, forty-six teachers and 
five hundred pupils.   
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1. INTRODUÇÃO  

 

A finalidade deste trabalho é descobrir de que maneira a interdisciplinaridade 

está sendo trabalhada com os alunos das séries iniciais e analisar como a mesma 

influencia no processo de aprendizagem, discutindo a atuação docente em sala de 

aula. 

A aprendizagem está ligada a vários fatores que fazem parte de um todo e 

está envolvida nas condições internas e externas do indivíduo e a motivação pode 

ser explicada por esses fatores internos (intrínseca é a capacidade de vencer a partir 

de interesses pessoais, usando as próprias aptidões) como os sentimentos e por 

fatores externos (extrínseca é baseada numa recompensa) como, por exemplo, a 

vida social, que segundo Vygotsky é considerado no âmbito das relações humanas.          

A psicologia sócio-interacionista de Vygotsky, concebe o desenvolvimento humano a 

partir das relações sociais que a pessoa estabelece no decorrer da vida. Nesse 

referencial, o processo de ensino-aprendizagem também se constitui dentro de 

interações que se forma em diversos contextos sociais. A sala de aula deve ser 

considerada um lugar de privilégio na aquisição do conhecimento e o professor um 

facilitador na construção do mesmo.  

Interdisciplinaridade é a integração de dois ou mais componentes curriculares 

na construção do conhecimento. Como cita Ivani Fazenda (1993), o currículo 

organizado pelo sistema organizacional enche o aluno de informações. Já a 

interdisciplinaridade busca alcançar aprendizagem, através do enfoque de vários 

conhecimentos em um mesmo contexto.  

A interdisciplinaridade surge como uma das respostas à necessidade de uma 

reconciliação epistemológica, processo necessário devido à fragmentação dos 

conhecimentos ocorrido com a revolução industrial e a necessidade de mão de obra 

especializada. Com o processo de especialização do saber, a interdisciplinaridade 

mostrou-se como uma das respostas para os problemas provocados pela excessiva 

compartimentalização do conhecimento.  

Com o passar dos anos foi surgindo a necessidade de mudanças nos 

métodos de ensino, buscando viabilizar práticas interdisciplinares. A 

interdisciplinaridade ocorre quando, ao tratar de um assunto dentro de uma 

disciplina,  lança-se mão dos conhecimentos de outra. A interdisciplinaridade é, 
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portanto, a interação que existe entre as disciplinas para que o conhecimento do 

aluno seja como um todo, e não fragmentado. 

Interdisciplinaridade é contextualizar o conteúdo eixigido com a realidade do 

aluno e não fazer separação de disciplina. É a maneira em que o educador passa os 

conteúdos propostos das diversas disciplinas sem fazer distinção entre uma 

disciplina e outra, fazendo assim a contextualização necessária para melhor 

aprendizagem, fazendo com que os alunos assimilem os conteúdos sem se 

estressar e consequentemente aprenda que uma disciplina está intrisicamente 

ligada com a outra, despertando o interesse, tornando-os capazes de intervir na 

realidade em todas as áreas da vida, onde reflete essa prática na sociadade.  

Segundo Perrenoud (1999), normalmente, define-se o fracasso escolar como 

a conseqüência de dificuldades de aprendizagem e como a expressão de uma “falta 

objetiva” de conhecimentos e de competências. Neste sentido pode-se afirmar que a 

interdisciplinaridade é uma poderosa arma contra o fracasso escolar, pois a mesma 

proporciona o resgate dos conteúdos e valorização dos mesmos, favorecendo as 

ações do conhecimento científico e adquirindo aprendizagem com mais eficácia.  

 

1.1 Conceito 

 

Interdisciplinaridade é o comum à duas ou mais disciplinas, isto é, trabalhar 

como um todo, envolvendo vários aspectos, ela também é o elo de ligação entre as 

diversas áreas do conhecimento que visa ampliar os horizontes do saber e explorar 

ao máximo as pontecialidades da cada indivíduo, buscando ainda desenvolver a 

criatividade na metodologia aplicada, é um dos maiores desafios que o educador 

enfrenta em seu dia-dia na sala de aula. Ser interdisciplinar vai além do que  

planejar uma aula diariamente, neste sentido o educador sente a necessidade de 

pesquisar, observar, comparar e reproduzir com base em diferentes conceitos.  

  A interdisciplinaridade não é uma proposta pedagogica definida, uma vez que 

não há uma pedagogia da interdisciplinaridade, pois não existe um formato que a 

caracteriza e nenhuma descrição procedimental elaborada para explicar sua 

utilização. Pode ser considerada como um desejo que surge da necessidade de 

integração de diferentes saberes disciplinares. 
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 Para Freud (1977), não existe a mínima possibilidade de viver coletivamente 

sem que cada indivíduo aprenda sentimentos como solidariedade, fraternidade e 

cooperação. Estes sentimentos são realmente aprendidos, segundo ele, não são 

próprios do ser humano. O professor não trabalha de forma isolada ele está inserido 

no meio de diferentes grupos sociais, com culturas e costumes diferentes nas quais 

ele precisa se adaptar para atender a toda demanda. 

A interdisciplinaridade é o princípio da máxima exploração das 

potencialidades de cada ciência, da compreensão dos seus limites, mas, acima de 

tudo é o principio da diversidade e da criatividade. 

 

1.2 A relação professor-aluno 

 

Não é função da escola só a transmissão dos conteúdos e a avaliação do 

conhecimento, mas também, o despertar nas pessoas uma educação para 

sensibilidade, promovendo um ambiente onde ofereça ao indivíduo condições para 

aumentar sua perceptividade, criatividade e compreensão do mundo em que vive,  e 

que a sala de aula se seja um lugar acolhedor, um espaço de intimidade e interação 

que seja transformada com a participação e cooperação de todos envolvidos neste 

contexto. 

A interdisciplinaridade não deve ser simplesmente um projeto para um 

determinado período, mas sim uma vivência que exige muito do professor-educador 

um teor de responsabilidade que vá além da memorização e esteja de acordo o nível 

que cada turma apresenta. 

 Como cita Freire (1996), “Não há docência sem discência, as duas se 

explicam, e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à 

condição do objeto, um do outro”. O professor é principal mediador do processo de 

ensino-aprendizagem, pois o aluno vê nele o conhecimento, cabe ao educador 

descobrir meios e estratégias para que o mesmo aconteça utilizando toda bagagem 

que educando traz consigo. 

A expectativa do professor-educador está em ter alunos motivados, 

interessados e sedentos de aprendizagem e que o ensino não se limita apenas em 

um currículo pronto e acabado, mas faz se necessário uma busca incansável por 
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novos saberes que se baseiam na interação dos saberes e na construção de uma 

proposta curricular interdisciplinar.     

 

1.3 Estudo de caso 

 

Para desenvolver este estudo partiu-se da falta de conhecimento sobre a 

interdisciplinaridade como metodologia motivacional em sala de aula. Foi 

referendado um estudo de caso nas escolas municipais de Iguaí-Ba, com uma 

pesquisa bibliográfica visando proporcionar uma maior familiaridade com a temática 

em questão. Foi realizada uma pesquisa de campo por meio da observação, 

questionários e entrevistas com os professores e alunos da educação infantil até a 

1ª série.  

Foram observados por meio destes métodos e técnicas os seguintes 

indicadores: o desempenho escolar e a motivação dos alunos, bem como as 

metodologias usadas pelos professores, se trabalham ou não de forma 

interdisciplinar. 

A pesquisa mostrou que infelizmente a maioria dos professores ainda não 

foram vislumbrados com o magnífico método da interdisciplinaridade, alguns por 

falta de conhecimento na área e outros porque não admitem mudar seus métodos.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Com base nesta pesquisa nota-se que a interdisciplinaridade se mostra como 

uma alternativa para solucionar alguns problemas enfrentados por alunos e 

professores em sala de aula, na medida em que isto implica numa mudança de 

postura diante do conhecimento que passa a ser construído coletivamente.  

O conhecimento adquirido após estes estudos mostrou a necessidade de 

atitudes emergenciais porque o ensino tende muito a perder se não tiver educadores 

com uma visão de que precisam mudar seus conceitos e entenda que o 

conhecimento é infinito. Como cita Freire (1996), “quem ensina aprende ao ensinar, 

e quem aprende ensina ao aprender”. 

Partindo do pressuposto que a interdisciplinaridade é de fundamental 

importância no contexto escolar e considerando que nenhuma pesquisa esgosta-se 
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o assunto proposto recomenda-se novos estudos, para que sirva de incentivo no 

crescimento intelectual de cada indivíduo. 
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